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C
atenta à nova variante da
doença, detectada inicial-
mente no Norte do país. O
Laboratório Central de Saú-
de Pública da Bahia (Lacen-
BA) identificou, ontem (5), a
circulação da mesma linha-
gem do SARS-CoV-2 (Covid-
19) presente em Manaus e
que é considerada mais in-
fecciosa. Das 32 amostras
sequenciadas geneticamen-
te, dez apresentaram a vari-
ante denominada P.1, sen-
do esses os primeiros regis-
tros oficiais de que a muta-
ção teria chegado à Bahia.

 A diretora da Vigilância
Epidemiológica do Estado,
Márcia São Pedro, comen-
ta sobre os pacientes que
foram diagnosticados com a
nova variante e se há risco
de já estar ocorrendo circu-
lação da doença no estado.

omo se não bastas-
sem todas as mor-
tes já causadas
pela Covid-19 no
estado, a Bahia
agora precisa estar

Estado de alerta: variante
do coronavírus de
Manaus chega à Bahia

“Nós temos dez pacientes
que vieram da região ama-
zônica para a Bahia em via-
gem de férias, passaram por
Salvador, Irecê e João Dou-
rado. Esses casos estão
sendo monitorados pelas Vi-
gilâncias Epidemiológicas
municipais e um caso já
está retornando para Ma-
naus. Esses pacientes se
encontram em acompanha-
mento. Corre o risco de a
variante estar circulando [na
Bahia], estamos falando de
um vírus em que há uma
transmissão de contato, de
pessoa para pessoa. As
pessoas vieram de viagem e
entraram em contato com
outras”.

 Márcia São Pedro ori-
enta ainda sobre o que deve
ser feito para evitar a disse-
minação da variante. “É ex-
tremamente importante que
mantenhamos o uso da
máscara, o distanciamento
[social], e para que a gente
possa conter essa pande-
mia, cada vez mais é neces-

sário avançarmos na vacina-
ção. Para isso, é necessá-
rio que o Ministério [da Saú-
de] envie as doses de vaci-
na para que seja ampliada a
nossa faixa-etária e o nos-
so público-alvo”. A diretora
de Vigilância Epidemiológi-
ca afirma que o Lacen-Ba
está fazendo a vigilância la-
boratorial para identificar
novas cepas que possam
surgir no estado.

 O posicionamento do
secretário da Saúde da
Bahia, Fábio Vilas-Boas,
converge com a fala de Már-
cia São Pedro. ““Somos o
segundo estado do Brasil
em número de doses aplica-
das, com mais de 254 mil
baianos imunizados. Po-
rém, o Ministério da Saúde
precisa enviar mais doses,
pois somente o grupo priori-
tário perfaz mais de 5 mi-
lhões de pessoas na Bahia”,
avalia. A diretora geral do
Lacen-BA, Arabela Leal,
destaca que os outros 22
genomas sequenciados não

são da variante de Manaus,
nem do Reino Unido ou Áfri-
ca do Sul. “Elas já eram cir-
culantes no estado e foram
coletadas de pacientes com
sintomas clínicos caracte-
rísticos da Covid-19”, co-
menta Leal.

SEQUENCIAMENTO
GENÉTICO

 De acordo com informa-
ções divulgadas pela Secre-
taria de Saúde do Estado da
Bahia (Sesab), a variante P.1
é derivada de uma das vari-
antes predominantes no

País, a B.1.1.28. O potenci-
al de transmissão dela pode
ser maior devido à mutação
N501Y, presente nas varian-
tes identificadas no Reino
Unido e na África do Sul. A
faixa etária dos pacientes
diagnosticados com a vari-
ante P.1 vai de 7 a 66 anos,
sendo sete pessoas do sexo
masculino e três do sexo
feminino. As amostras que
testaram positivo para a va-
riante de Manaus foram co-
letadas em unidades públi-
cas e privadas, sendo, res-
pectivamente, sete e três.

 O Lacen-BA, que é a
terceira maior unidade de vi-
gilância laboratorial do país
e classificado na categoria
máxima de qualidade pelo
Ministério da Saúde, con-
cluiu o sequenciamento de
80 genomas do SARS-CoV-
2 referentes aos últimos cin-
co meses e iniciará o se-
quenciamento de 300 novas
amostras dos estados da
Bahia, Sergipe, Alagoas,
Piauí, Pernambuco e Rio
Grande do Norte. Até ontem,
a Sesab havia registrado
602.792 casos de coronaví-
rus em todo o estado, com
o total de 13.283 casos ati-
vos e 10.294 óbitos. A taxa
de ocupação de Unidades
de Terapia Intensiva (UTI)
para adultos, está em 72%.
Até a data, 351.500 doses
de vacinas haviam sidos dis-
tribuídas na Bahia e 276.038
pessoas haviam sido vacina-
das em todo o estado.

DISSEMINAÇÃO NO
BRASIL E NO MUNDO

 Em entrevista para o
jornal O Globo, o infectolo-
gista da Fiocruz-AM, Mar-
cos Lacerda, disse que a
variante do novo coronavírus
que foi detectada em Ma-
naus - cidade que enfrenta
um colapso no sistema de
saúde - poderá ser predomi-
nante no Brasil em um mês.
Para o especialista, falta
pouco tempo para que isso
aconteça. A cepa já foi re-
gistrada em capitais brasi-
leiras como São Paulo, Te-
resina e Salvador, além de
outros países como Itália,
Estados Unidos, Alemanha
e Japão.

Parques da Bahia serão cedidos à iniciativa privada
A ação faz parte de um programa do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social

Cinco parques da Bahia
que serão geridos pelo Go-
verno do Estado devem ter
o comando repassado à ini-
ciativa privada a partir do
ano que vem. A ação faz
parte de um programa do
Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e
Social (BNDES) de Conces-
sões de Parques Naturais,
lançado no fim de 2020.

 Pelo plano, a instituição
oferecerá suporte a proces-
sos de desestatização de
serviços de visitação. Será
concedido à iniciativa priva-
da inicialmente um conjun-
to de 26 unidades de con-
servação, em todo o país.
Além da Bahia, o Banco já
conta com adesão de outros
cinco estados: Mato Gros-
so do Sul, Minas Gerais,

Pernambuco, Rio Grande do
Sul e Tocantins. Ao todo são
26 espaços do gênero no
portfólio.

 Por aqui, os parques a
serem cedidos serão os se-
guintes: Pituaçu (Salvador),
Jardim Zoológico (Salva-
dor), São Bartolomeu (Sal-
vador), Sete Passagens
(Miguel Calmon, na Chapa-
da Diamantia) e o Parque
Estadual da Serra do Con-
duru, que fica nos municí-
pios de Ilhéus, Uruçuca e
Itacaré, no sul da Bahia. O
superintendente de Governo
e Relacionamento Instituci-
onal do BNDES, Pedro Bru-
no Barros de Souza, expli-
cou como foi feito o proces-
so de escolha dessas loca-
lidades em específico, feita
em parceria com o Instituto
Semeia, ligado ao terceiro
setor.

 “Usamos três critérios:

atratividade do parque, voca-
ção e potencial. Analisamos
também os aspectos de re-
gularidade fundiária e os pla-
nos de manejo. Foi o próprio
Governo da Bahia quem ofe-
receu esses espaços. Ob-
servamos, por exemplo, que
o Parque de Pituaçu tem um
grande potencial, assim
como o Parque Zoobotâni-
co”, disse o superintenden-
te.

 De acordo com ele, o
processo já começou, com
o início da execução dos es-
tudos referentes aos par-
ques a serem cedidos. Nes-
ta primeira etapa, está sen-
do feito um diagnóstico, com
a realização de pesquisas
de campo, conversas com
lideranças locais, entre ou-
tros. “Buscamos um amplo
diálogo para garantir que os
atores envolvidos serão ou-
vidos e contemplados. Esta

é uma agenda positiva para
todo mundo: tanto para o in-
vestidor, quanto para os Es-
tados, uma vez que vai ge-
rar desoneração. Por outro
lado, haverá garantia de um
nível de serviço acima do que
é prestado atualmente à po-
pulação local, que terá um
atrativo local com infraestru-
tura para atendê-la, o que
poderá gerar um aumento de
visitantes. Hoje, a estrutura
dos parques está muito
aquém”, disse Barros de
Souza.

 Ainda de acordo com
ele, o compromisso é de ter
os leilões ainda dentro da
gestão dos atuais governa-
dores, que se encerra em
2022. “Vamos finalizar os
estudos junto com o Gover-
no da Bahia e dar início a
esse rito licitatório, com toda
divulgação e transparência –
faremos audiências públicas

onde interessados vão se
manifestar. Após esses es-
tudos, em junho de 2021,
daremos início ao rito licita-
tório, com os primeiros edi-
tais sendo lançados até o
final do ano. Já no primeiro
trimestre de 2022 acontece-
rão os primeiros leilões. A
depender dos resultados
desses estudos é que será
determinado o período de
concessão. Em regra, isso
varia de 20 a 30 anos, mas
pode variar de um parque
para o outro”, salientou o
gestor.

 Questionado sobre
quanto o BNDES pretende
arrecadar com essas con-
cessões, Barros de Souza
evitou informar valores, res-
saltando que este não é o
objetivo principal do progra-
ma. Como exemplo bem
sucedido dessa ação, ele
citou o Parque do Iguaçu,

no Paraná, que foi cedido à
iniciativa privada nos anos
1990 e terá um novo proces-
so a ser feito agora no ano
de 2021.

 “Nosso objetivo não é
arrecadatório e sim preser-
vação ambiental. Precisa-
mos estimular essa agenda
com a entrada de novos ato-
res nesse mercado, sejam
eles candidatos naturais ou
relacionados a outras em-
presas, nacionais ou inter-
nacionais. Temos no nosso
portfólio uma vantagem. Po-
demos também atrair, por
exemplo, concessionárias
de saneamento e aeropor-
tos. Muitos desses, mais do
que retorno financeiro, que-
rem o retorno reputacional,
garantindo a manutenção
desses parques. Acredito
que vai ter bastante compe-
tição neste sentido”, afirmou
o superintendente.
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O LACAN BA  identificou, ontem dez variantes do
cronoravírus, que chegu à Bahia, vindo de Manaus

Setor turístico diz que retomada será lenta
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SEM FESTA, SEM CARNAVAL

Apesar do cancela-
mento da festa do carnaval
em toda a Bahia, os
bancos não funcionarão
durante o período e a
maioria das escolas
também vai manter o
recesso. Porém, o aumen-
to da curva da Covid-19
não anima as pessoas a
procurarem hotéis e fazer
turismo. De acordo com a
Associação Brasileira da
Indústria de Hotéis da
Bahia  (ABIH),a  taxa de
ocupação dos hotéis em
2020 foi de 95%, enquanto
que a expectativa para
2021 está em torno de
60% a 65%.

 Segundo o presidente
da entidade, Luciano
Lopes,“carnaval é como
um 13º dos hotéis porque
é justamente nesta época
que o setor acumula
rendimentos para conse-
guir enfrentar os períodos
de baixa estação, que
ocorrem entre os meses
de março a junho. O
faturamento do Carnaval de
2020 dos hotéis de Salva-
dor foi de R $150 milhões.
Sem o carnaval deste ano,
este faturamento terá uma
redução de 80%”.

 Luciano ainda relata
que a taxa de ocupação
dos hotéis em 2020 foi de
95%, enquanto que a
expectativa para 2021 está
em torno de 60 a 65%.
Além disso, destaca que,

“o  faturamento no período
de Carnaval representa em
torno de 11% do fatura-
mento anual dos hotéis”.

 Sobre uma carnaval
fora de época Luciano
argumenta que não terá o
mesmo faturamento do
Carnaval no início do ano,
porque mudaria o período e
não teria a mesma força do
turismo durante  no verão.

 A Prefeitura de Salva-
dor, aponta que  a festa
proporciona a abertura de
cerca de 215 mil postos de
trabalho temporário e gira
aproximadamente R $1,8
bilhão para a economia da
cidade, em setores como
hospedagem, alimentação
e serviços.

 Ângela Carvalho,
presidente da Associação
Brasileira de Agências de
Viagens da Bahia, não
esconde a decepção do
feriado não ter sido manti-

do, “esperávamos que o
feriado fosse mantido
porque teríamos mais
movimento no setor de
turismo. Mas, infelizmente,
com o cancelamento do
feriado e do ponto facultati-
vo, houve uma retração nas
reservas que nesse mo-
mento ainda estão muito
longe de uma retomada
significativa para o setor”.

 Geraldo Guedes de
Santana Filho, diretor
operacional da Foccus
Turismo garante que no
momento ninguém está
procurando pacotes e
viagens, “muito pouco
movimento e com o cance-
lamento do feriado por
parte da Prefeitura de
Salvador e do Estado a
situação piorou. ficou pior.
As pessoas desistiram das
compras e com isso
estamos mais focados nas
viagens corporativas.”


